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			Apresentação


			A perspectiva textual e discursiva da língua tem despertado um interesse crescente não apenas em relação aos estudos lingüísticos, mas também no que se refere à correlação entre esses estudos e questões pedagógicas. É que muitas orientações teóricas foram gradativamente empurrando a ciência da linguagem para as dimensões sociais e interacionais da língua, o que forçosamente levaria ao texto e ao discurso, com seus múltiplos e complexos desdobramentos, uma vez que toda atividade que envolve a linguagem é eminentemente textual e discursiva. Era natural também que a questão do ensino da língua viesse à tona, na procura de se viabilizar resultados mais próximos dos ideais pensados para esse ensino. Assim, texto, discurso e ensino de línguas passaram a ser objeto dos interesses mais próximos de quantos se ocupam dos estudos sobre a linguagem e sobre a educação.


			Mesmo assim, pode-se lembrar todo o percurso – lento e persistente – da Lingüística, para transitar: da frase ao texto, do texto ao discurso; da morfologia à semântica e, depois, à pragmática. Foram voltas e mais voltas até se reconhecer que os limites da frase eram insuficientes para se dar conta de muitas questões lingüísticas. Não menos complexo também tem sido o empenho para pôr em relação essas descobertas da Lingüística e as práticas pedagógicas atinentes ao ensino de línguas, seja da língua materna, seja de línguas estrangeiras. Pode-se ainda reconhecer que, como acontece no âmbito de outras mudanças, a força de algumas crenças, de alguns mitos, tem provocado resistências a esse processo de sintonia entre as descobertas da ciência lingüística e os princípios pedagógicos que regulam as atividades de sala de aula.


			Por essas resistências – que provêm de diferentes forças e com objetivos claros, embora bastante sutis ou disfarçados – muito dessas descobertas ainda tem um caráter de “novidade sem fundamento”, que suscita desconfiança e rejeição. Assim, novas perspectivas de consideração do fenômeno lingüístico têm tardado a se fortalecer, sobretudo no âmbito prático do ensino. Ainda persistem, aqui e ali, práticas de sala de aula que favorecem a concentração de alunos e professores em “listas de erros” e respectivos acertos, como se a língua pudesse ser reduzida à dimensão tão pequena e tão simples de apenas se conformar a uma determinada norma gramatical.


			Ou seja, não obstante tantos avanços na maneira de se ver o fenômeno lingüístico, ainda perduram práticas de ensino da língua que parecem ignorar a amplitude das novas visões sobre esse fenômeno. Por isso é que ainda causa estranheza a alguns o fato de se ocupar as aulas de língua para ler e analisar textos; como ainda causa estranheza conceder prioridade ao estudo das propriedades lingüísticas e pragmáticas dos textos: é como se, por esses meios, não estivéssemos nos ocupando de um estudo “sério” de língua e, mais especificamente, não estivéssemos nos ocupando do estudo da gramática. Por todo lado, não faltam pessoas “bem intencionadas”, que vêm àquelas escolas que já seguem a orientação de novas concepções para reclamar das aulas de língua; reclamam que faltam explicações de gramática; ou que não se corrigem os erros dos alunos, que “falam e escrevem mal”. Tais pessoas estão convictas de que aprender uma língua – o que, para elas, é sempre uma tarefa muito difícil – equivale a saber de cor o conjunto de regras que definem os usos tidos idealmente como marcas de uma suposta norma culta. 


			E se, a algumas escolas, não chegam tais reclamações, é porque lá se faz muita análise morfológica e sintática, lá se fazem exercícios de formação e correção de frases, mesmo que não haja tempo para ler um texto ou um livro e para escrever – com planejamento e revisão – textos dos mais variados gêneros. Nessas escolas, os pais ou tutores de seus alunos se sentem tranqüilos, acreditando que aqueles exercícios de análise morfológica ou sintática de palavras e de frases soltas constituem as melhores oportunidades para que seus filhos aprendam da língua aquilo que lhes vai abrir todas as portas do sucesso comunicativo, tão necessário às múltiplas atividades sociais de cada um.


			Quer dizer: persiste muita confusão, entre a maioria daqueles que fazem a comunidade escolar, sobre o que deva ser questão lingüística relevante para compor um bom programa de estudo (escolar ou não) sobre a língua. Em geral, o texto, o discurso, a interação social oral e escrita, com todas as suas dimensões, ainda não são o centro das atenções de quem estuda línguas numa escola. 


			Ora, tudo que diz respeito à língua é bem mais complexo do que formar frases, do que falar corretamente. A língua é, antes de tudo, um fato cultural, com seus desdobramentos sociais, históricos e políticos, com raízes que vão bem longe, no tempo e no espaço, que passam pela cabeça e pelo coração das pessoas todas com que convivemos. É por isso que uma língua é parte crucial da identidade de cada um, da vida que cada um levou, leva e pensa levar na imensa rede dos fios que se entrecruzam (não somente na escola), para constituir o grande discurso da autoria humana.


			Parece imensamente oportuno, pois, que se reforce o empenho pela pesquisa lingüística de diferentes fenômenos, nomeadamente quando tais fenômenos recobrem o domínio amplo e significativo do texto, do discurso e de suas múltiplas incursões. Essa pretensão está visivelmente presente no livro Linguagem e Educação: fios que se entrecruzam na escola. O próprio título já aponta para a interdependência entre os domínios da linguagem e da educação, de forma a constituírem um tecido feito de linhas que se cruzam, que se perpassam mutuamente. Na verdade, a proposta central do livro é pôr em destaque o fato de que não se pode pensar educação sem linguagem e que explorar a linguagem representa uma forma de desenvolver nas pessoas suas capacidades para compreenderem melhor o mundo e, assim, atuarem socialmente de forma ampla, crítica, participativa e adequada às situações concretas da interação social. 


			Por isso, o livro está organizado para considerar, em primeiro, a relação entre: “Práticas Discursivas e Ensino”; em segundo, entre “Literatura e Ensino” e, por fim, entre “Prática Pedagógica e Legislação Educacional”, cumprindo, assim, de forma tão significativa, áreas ou perspectivas que transcendem em muito as estreitas visões da prescrição lingüística.


			Nesse quadro tão abrangente, são vistas questões bem atuais, como a dos gêneros textuais, com privilégio para o estudo de suas especificidades (a charge e o jornal escolar, por exemplo) e de seus cruzamentos intertextuais de modelos ou de formas (a mala direta, por exemplo). As análises propostas nos deferentes capítulos guardam relação, como era de se esperar, com a dimensão do ensino da leitura e da produção de (hiper)textos, afirmando assim o núcleo de interesse para o qual o livro está voltado. Mesmo em relação aos capítulos diretamente ligados ao domínio da literatura, não faltaram considerações sobre a prática milenar de contar e recontar histórias, com ênfase na produção, oral e escrita, individual e coletiva, de recontos de textos do gênero conto de fada, como recurso de desenvolvimento e estruturação da linguagem pela criança. 


			A particular relação do aluno com o saber que apreende também é mostrada nos resultados de uma pesquisa; concretamente, aquele saber vinculado ao estudo da língua. Corroborando dados que fazem parte da memória de todo professor de Português, essa pesquisa colheu dos alunos declarações que instigam nossa capacidade de reflexão. Disseram alguns:


			• Acho que nossa língua é difícil, só quem entende mesmo é os professores;


			• Não gosto da matéria; é chata demais. Minha dificuldade é escrever sem erro demais porque isso é horrível;


			• A minha principal dificuldade é na gramática;


			• Detesto Português. Tento ler, mas só que é difícil mesmo muita gente é como eu.


			São uma espécie de desabafo? Uma espécie de “pedido de socorro”? Somente podemos responder a essas confissões – tão sinceras e tão cheias de razão, pois elas são resultado de uma prática secular de confinamento ao erro e à inculcação de que “somos todos muito incompetentes lingüisticamente” – com estudos, reflexões, pesquisas e propostas que ampliem nossos olhos:


			• Para verem o funcionamento da língua, como forma de interação social, submetida a regularidades de muitas ordens, como aquelas do léxico, da gramática, da textualização, das convenções sociais;


			• Para verem a atuação social das pessoas por meio do exercício da linguagem, o que somente acontece em atividades discursivas, sob a forma de gêneros de textos diferentes;


			• Para verem a força que a linguagem representa na constituição do mundo e da vida de cada um;


			• Para verem o poder simbólico das palavras, que, como peças mágicas, podem criar o mundo idealizado, o mundo da utopia, o mundo da contemplação estética.


			O livro Linguagem e Educação: fios que se entrecruzam na escola constitui, portanto, um real contributo a essa tão oportuna abertura de perspectiva, de que precisamos todos que nos ocupamos das relações entre a língua e seu ensino escolar. 


			Já não podemos protelar a hora e a vez de o aluno aprender na escola que sua língua não é difícil, que ele não é incapaz de aprender a usá-la eficientemente; que se debruçar sobre ela não é uma coisa chata, odiosa e inútil.


			Já não podemos protelar a hora e a vez de o aluno aprender na escola a curtir o sabor de sua língua, a partir da qual ele se torna individuo e cidadão – do País e do mundo.


	 


			Dra. Irandé Antunes 


			(UFPE/UECE)


			Recife – PE, setembro de 2006.


		




		

			Linguagem e Educação: 
fios que se entrecruzam na escola


			Nós somos feitos do tecido de que são feitos os sonhos


			(Shakespeare)


			 


			Shakespeare recorre à metáfora do tecido para explicar a construção do ser humano a partir da realização dos seus sonhos. Se for verdade que nós nos construímos pelos sonhos que temos, o presente livro materializa o sonho da criação de dois grupos de pesquisa na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN – Campus de Assú): o Práticas Discursivas, Linguagens e Ensino (PRADILE), sediado no Departamento de Letras, e o Núcleo de Pesquisas em Educação (NUPED), sediado no Departamento de Educação. Em uma perspectiva diferente da de Shakespeare, Roland Barthes (1977) também recorre à metáfora do tecido para, por meio da etimologia, afirmar que “texto é tecido”, o que nos faz entender que tanto os sonhos quanto os textos são (re)criados na e pela linguagem. Essa bela imagem construída acerca dos sonhos e da linguagem humana nos faz pensar o texto sob dois aspectos. O primeiro nos conduz ao verbo, à ação de tecer, e o segundo, ao substantivo, o produto dessa ação, o tecido.


			Quanto ao primeiro sentido, este livro retrata a ação conjunta dos dois grupos de pesquisa supracitados, pois, por meio da pesquisa, o PRADILE e o NUPED se desafiam a conhecer e a entrelaçar os complexos fios da Linguagem e da Educação nos teares da escola, a fim de produzirem “tecidos” como este que ora vem a público. Chegamos, então, ao segundo sentido do termo texto, o do produto da ação de tecer. Assim, para que chegássemos à tecedura que ora se materializa no presente livro, convidamos pesquisadores de outras universidades brasileiras, como é o caso de membros dos grupos A Tela e o Texto e Ceale, ambos sediados na UFMG; do grupo PROTEXTO, da UFC; do grupo Formação Docente, Teoria e Práticas Pedagógicas, da UFAC; e do grupo O Ensino de Leitura e Literatura, da UFRN. Assim, os fios trazidos pelos tecelões desses grupos ajudaram a entrecruzar Linguagem e Educação, formando um tecido polifônico, no sentido bakhtiniano do termo, pois suas vozes são plenivalentes.


			A tecelagem dos pesquisadores aqui reunidos só se realiza porque todos compreendem a escola como o espaço-tempo do tecer, ou seja, todos pensam a Linguagem e a Educação com os olhares direcionados às práticas de (re)criação de idéias, ações e relações entre os sujeitos e o conhecimento que eles produzem. Seguindo esse fio condutor, o livro que você tem em suas mãos foi carinhosamente preparado pensando nos professores da Educação Básica que atuam, sobretudo, nas escolas públicas brasileiras. Para tanto, a presente coletânea discute dados empíricos de várias pesquisas que mostram o enfrentamento cotidiano desses profissionais na tarefa de entrelaçar os fios heterogêneos das mais variadas práticas discursivas e de letramentos, da literatura, da memória cultural, do ensino da leitura e da escrita no “chão da sala de aula” (Therrien; Mamede; Loyola, 2005). Assim sendo, o presente livro está organizado em três partes que se entrelaçam em um profícuo diálogo: “Práticas Discursivas e Ensino”, “Literatura e Ensino” e “Práticas Pedagógicas e Legislação Educacional”. 


			Abre a primeira parte o capítulo de Antônio Távora, defendendo que trabalhar com o conhecimento prévio dos leitores sobre as significações estabilizadas no suporte das malas diretas pode ser interessante para as atividades de leitura e de ensino de produção textual, com fins específicos ou escolares. Ainda no âmbito da produção textual, Regina Pinheiro sugere uma metodologia para o ensino da escrita, focalizando o uso pedagógico do computador, sobretudo em escolas cujo laboratório de informática não está conectado à Internet. Na esteira das novas tecnologias, Fernanda Galli discute sobre identidade e subjetividade para abordar a questão da leitura de hipertexto e da influência das novas tecnologias na (trans)formação do sujeito pós-moderno. Ainda sobre o conceito de hipertexto, Carla Coscarelli procura verificar, com base no gênero charge, até que ponto o formato de apresentação dos textos interfere na compreensão da leitura. Ao tratar mais especificamente de gêneros, Nágela Costa e Júlio César Araújo investigam o conhecimento que os alunos possuem acerca dos gêneros que produzem a partir de um estudo sobre o jornal escolar. Para finalizar essa primeira parte, Silvano Araújo apresenta um capítulo teórico acerca das diferentes concepções da pergunta, sugerindo que esta, ao ser inserida no contexto do ensino, tem funções distintas das que exerce na conversa cotidiana. Desse modo, podemos inferir que o uso da mala direta, a produção textual facilitada pelo computador, a leitura da charge, a reflexão sobre o jornal escolar e a formulação de perguntas são práticas discursivas cotidianas que têm muito a contribuir com o ensino dito escolar.


			A segunda parte do livro trata especificamente da natureza estética da linguagem. Nesse sentido, Cássia Santos se utiliza do conceito bakhtiniano de polifonia para analisar o conto “Pirlimpsiquice”, de Guimarães Rosa, com vistas à exploração do jogo de vozes que se faz presente nessa narrativa. Ajustando as lentes para a literatura regional, Terezinha Ferreira estuda a obra de Renato Caldas com o objetivo de encontrar marcas da estética romântica na produção desse poeta potiguar. As autoras sugerem que a escola pode, por meio do ensino da Literatura, colaborar muito mais com a memória literária de nossos escritores e, principalmente, com a formação do cidadão. O argumento final dessa proposição encontra solidez no trabalho de Alessandra Cardozo e Marly Amarilha, o qual realça as contribuições da literatura no desenvolvimento da estruturação da linguagem por meio da prática do reconto de histórias na educação infantil. Essas pesquisadoras descrevem a magia do encontro da criança com o texto literário, concebendo a literatura como um modo de o sujeito pensar o mundo e se inserir nele. Portanto, essa parte do livro salienta a contribuição efetiva da literatura, não somente como manifestação estética da língua, mas também como uma estratégia de ensino da linguagem, pela qual os professores da educação básica podem proporcionar aos estudantes modos plurais de pensar a si próprios e conhecer o homem e a sociedade.


			Em sua terceira e última parte, o livro cumpre o papel de mostrar que não são raras as vezes em que professores e alunos enfrentam o desafio de construir saberes a partir de suas experiências escolares. Isso é evidenciado por Conceição Silva que, em um viés histórico, focaliza as diretrizes para o ensino do ler e do escrever na escola primária potiguar da década de 1920, não deixando de observar que, apesar de haver parâmetros legais para orientar a ação dos professores, não havia naquela época uma uniformidade metodológica na escola primária. Assim, se a formação docente já se constituía objeto de reflexão no início do século XX, Ednacelí Mota sinaliza para essa preocupação na contemporaneidade ao estudar o caráter transversal da relação entre teoria e prática docentes. Igualmente preocupada com os saberes escolares e retomando o conceito de pergunta, Francisca Ramos-Lopes tenta compreender como se dá o processo dialógico nas aulas de Matemática, a partir de estratégias interativas de indagação utilizadas pelo professor dessa disciplina. O mesmo olhar é transposto para o processo ensino-aprendizagem da língua materna, o qual é discutido por Francisca Sousa e Messias Dieb, tomando como referência a compreensão do sentido que os alunos do ensino médio, por exemplo, atribuem a esse processo na construção de sua relação com o saber (Charlot, 2000). Já que as bases dessa relação se constroem na educação infantil, a coletânea é concluída com uma importante discussão acerca daqueles que atuam nessa etapa da educação. Nesse sentido, Messias Dieb faz uma relação entre os pressupostos legais da educação infantil no Brasil e a realidade vivenciada pelos sujeitos envolvidos nessa área, ressaltando que é preciso uma urgente ação conjunta, a fim de impedir a violação dos direitos da criança e um possível retrocesso na educação da infância brasileira.


			Assim, discutindo temáticas variadas e de interesse dos professores da Educação Básica, podemos dizer que Linguagem e Educação: fios que se entrecruzam na escola é um texto que, ao longo de seus capítulos, é “tecido”, “destecido” e “retecido” por seus autores conforme os pressupostos teóricos de cada um. Sendo assim, convidamos o leitor a entrar conosco neste bordado e, a seu modo, em uma atividade interativa de leitor/tecelão, sentir-se à vontade para “destecer” e voltar a “tecer” estes fios, para que de fato construamos ações concretas para a realização do sonho de um tecido educacional mais justo e mais democrático no tear da escola brasileira, pois como Barthes (1971, p. 15), entendemos que “a escrita liga o escritor à sociedade”.


	 


			Júlio César Araújo (UFC)


			Messias Dieb (UERN)


			(Organizadores)
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A intertextualidade intersuportes: 
estratégias de quebra de expectativas 
na leitura e na escritura de gêneros1
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			A pré-leitura de uma mala direta (doravante MD), correspondência comum e extremamente conhecida do público economicamente ativo, inicia-se no momento em que o receptor, ao recebê-la em sua casa, percebe que alguém lhe deseja vender algo. Aliás, essa pré-leitura se dá por meio da identificação, por parte do destinatário, do propósito mais saliente dessa correspondência não solicitada por ele. Muitas vezes, o processo de identificação da MD por parte do receptor se dá pelos logotipos ou logomarcas que aparecem estampados nos envelopes ou na parte externa dos invólucros, não sendo necessária a leitura completa para uma identificação do gênero ali atualizado. 


			Esse caráter contextual de recepção de tais mensagens é parte constituinte de um esquema já sedimentado e que pertence ao repertório dos indivíduos que recebem MD e que estão em uma determinada camada social, visada pelas empresas que fazem uso dessa estratégia comunicativa. Muitos leitores, ao identificarem tal correspondência, desvencilham-se dela, por total falta de interesse nesse contato comercial, e não a lêem. Por esse motivo, a diversidade de apresentação dos suportes (invólucros e parte interna) é bastante sofisticada, exatamente para parecer o mais atrativa possível para o cliente. Nesse sentido, a MD é um instrumento multifacetado que apresenta várias formas distintas. Há, nesse jogo cênico de apresentação, formato de telegrama, de folder, combinações de texto e imagem, etc. Um dos propósitos do autor parece ser o de torná-la um objeto agradável, atrativo, diferente para o leitor, ao mesmo tempo em que estabelece suas prioridades comunicativas. 


			O mundo da MD é um mundo físico, material, impresso. A percepção é inundada pelo tato, pelo tamanho, cores, formatos, enfim, pela visualidade que um objeto tridimensional pode proporcionar. O apelo gerado na MD para a abertura do “envelope” é um tópico recorrente no mundo do marketing direto2. Ele atualiza o primeiro esforço persuasivo de realizar o propósito comunicativo de venda de produtos ou serviços na MD. Vejamos o que dizem Sterne e Priore (2002, p. 140) sobre “envelopes” e caixa de entrada de correio eletrônico:


			 


			No mundo da correspondência direta, tudo o que importa é o envelope. O envelope só tem duas razões de ser. Uma é a fixação da marca, a outra é fazer o destinatário abri-lo. Nada mais importa, por enquanto. A partir do momento em que a correspondência é aberta, surge um novo conjunto de prioridades. Por enquanto, só importa o envelope [...]. Com o e-mail, o seu envelope revela algumas coisas: de quem parte a mensagem, para quem se destina e do que se trata.


			 


			Como se pode ver, de acordo com a citação, estamos diante do “gênero epistolar direto” visto pela comunidade profissional (publicitários e marqueteiros) como classe. É reveladora a consciência do autor sobre sua opção classificatória, ele se refere aos e-mails ou às MD como correspondência direta, pois é obvio que estamos diante de uma realidade epistolar. A classe é revelada pelo segundo termo da expressão – “direta” – que marca a restrição classificatória de que o autor está falando. Não estamos diante de qualquer epistolaridade, na acepção mais ampla que o termo possa ter, mas diante da “correspondência direta”, correspondência feita por uma comunidade produtora que dispersa discursos por encomenda para leitores – que não a solicitaram e que foram agrupados forçosamente por conveniências econômicas. 


			Dentre os autores da escola americana de gêneros, quem oferece um enfoque pertinente para que se possa abordar a MD como classe é Bhatia (1993, 1997), por estabelecer uma classificação que caracteriza o gênero como classe até que se chegue à “espécie”3. Além desse aspecto, há que se registrar que Bhatia (1993) analisa, em particular, o gênero sales promotion letter. Nesse trabalho, a carta de promoção de vendas é tida como parte integrante de um pacote de MD. As discussões, aproximações e divergências quanto ao objeto bhatiano e o nosso objeto de pesquisa, as MD, podem ser mais bem visualizadas em Távora ([2003] 2005). A construção de sentido, aqui abordada pela relação do suporte versus gênero, tornou-se possível devido à identificação de exemplares de gênero, cujos propósitos e situação comunicativa encontram-se em equivalência, o que permitiu a identificação da funcionalidade dos suportes das MD. A intertextualidade intersuportes resultante da análise da relação suporte/gênero revelou-se como uma estratégia produtiva para a produção de sentido na leitura/escritura textual.


			As considerações iniciais tinham como objetivo enquadrar o contexto de recepção de MD exatamente para que se pudesse mostrar como o Marketing opera para quebrar tais expectativas. O tópico subseqüente do presente capítulo revela como os marqueteiros nomeiam e descrevem a variação formal dos suportes de MD e como tal variação já é uma forma de estabelecer uma estratégia de quebra de expectativas e de refuncionalização do suporte. Em seguida, trataremos do percurso metodológico que norteou a construção deste trabalho. Revelado o percurso, avaliaremos a relação entre o suporte e o gênero MD com a análise de dois exemplares que permitem visualizar a intertextualidade intersuportes. Ao final apontamos a contribuição revelada por este capítulo referente à construção de sentido estabelecida pela intertextualidade intersuportes e suas prováveis implicações para a leitura e ensino de produção textual.


			Definição de termos: as formas 
de apresentação “clássicas” da MD


			Para que possamos fazer alusão às MD de acordo com a forma de apresentação, oferecemos as seguintes definições conhecidas pelos profissionais da área de Marketing/Publicidade:


			1) “MD de uma peça”. Podem ser classificadas, do ponto de vista formal, físico, como sendo constituídas de uma única peça de papel dobrada em duas, três ou mais partes. Similares a uma conta de água ou luz, são fruto de uma tecnologia que produz e dobra a correspondência em uma única peça. Essa aparente simplicidade de produção tecnológica, no entanto, não se confunde com uma utilização única, como em nossas contas mensais. A criatividade dessas peças está centrada exatamente na tridimensionalidade que o manuseio proporciona. As dobras não se limitam ao previsível e muitas se assemelham àqueles livros infantis para crianças do período sensório motor: abre-se o livro e um castelo se forma da sua abertura. Os tamanhos cores, imagem, papel, dobras ou mesmo as quebras de expectativa nem de longe lembram as correspondências de contas de água, luz ou telefone.


			2) “MD autocontidas”. Possuem uma leve diferenciação formal em relação às “malas de uma peça”. Também dobradas, as autocontidas servem como uma espécie de envelope que se forma a partir das dobras, como instrumento que porta textos em si e ao mesmo tempo como continente que porta outros textos. Dentro dessas malas podem ser encontrados contratos ou cartões-resposta impressos em outras folhas. Essas MD utilizam, como as de uma peça, seu próprio corpo como elemento portador de texto. A diferença formal e funcional do objeto está no fato de que as MD autocontidas servem como envelope e como elemento veiculador de texto. A MD autocontida é uma peça híbrida de envelope e de MD de uma peça.


			3) “Envelope”. Do ponto de vista formal, não se abre como um objeto tridimensional que se vai revelando à medida que é aberto, ele é um objeto que porta textos. A diferença formal e cognitiva proporcionada por ele em relação às outras MD está no conhecimento comum que possuímos sobre sua utilização nos gêneros epistolares padrão. A MD que se apresenta em forma de envelope promove um apelo típico à sua abertura: o envelope é rasgado e o seu conteúdo é revelado. Essa forma de apresentação confere certa “seriedade” ou ar de oficialidade à correspondência. A presença de um texto externo que conduz a leitura para dentro da MD é uma marca formal e funcional que ele possui em comum com as outras MD.


			4) “Folder e cartão”. Eles também são considerados como MD de uma peça. A diferença formal, diagramática, em relação às demais MD de uma peça é que o folder apresenta seu conteúdo textual em uma folha dobrada na posição de paisagem, enquanto os outros são formados com folhas dobradas na posição de retrato. Já o cartão se apresenta como um esquema de imagem em uma das faces e texto na outra.


			Percurso metodológico


			DA COLETA DO CORPUS


			Para esta pesquisa foi utilizado um corpus composto por 59 MD que foram recolhidas durante os anos de 2001, 2002 e 2003. Para determinar que exemplares seriam coletados, foram definidos alguns critérios. O primeiro deles foi o de epistolaridade, o que significa dizer que não foi incluído no corpus nenhum exemplar que não tivesse sido enviado de um emissor pontual para um receptor específico, ou seja, não foi inserido no corpus nenhum exemplar que não tivesse sido postado pela ECT ou por empresa similar. Também não foram considerados objetos secundários de uma correspondência principal, como panfletos de venda (secundário), que acompanham fatura de cartão de crédito (principal), por exemplo. 


			Para que fosse possível reunir todos os exemplares para a formação do corpus, foram reunidas as MD remetidas a mim por diversas empresas e as enviadas a terceiros que aceitaram contribuir doando as MD que chegavam em suas casas. Essas pessoas, que foram solicitadas a doarem as MD que chegavam em suas residências, não receberam instruções explicativas do que seria uma MD. 


			Para a seleção do corpus não levamos em conta o tipo de serviço postal (impresso normal, impresso especial, MD, porte pago, etc.), mas o critério de epistolaridade, definição marcada, necessariamente, pela presença de um emissor jurídico4 e de um receptor pontual. No corpus, há MD cuja opção escolhida pela empresa que as enviou, por intermédio dos correios, não foi a do serviço “MD”, mas a do serviço “carta simples” ou a do serviço “impresso especial”.


			O critério de epistolaridade também não excluiu do corpus exemplares que não tivessem sido enviados pela ECT. Foram considerados, também, os enviados por outras empresas, que, por sua vez, devem possuir outras modalidades de cobrança e de nomenclatura para o envio de suas correspondências, como ocorre, por exemplo, com o Vaspex (VASP) e o Sedex (ECT).


			DA ANÁLISE


			Para que fosse possível uma identificação do corpus, as MD foram numeradas e classificadas com base nos dados registrados em um formulário que possibilitou os seguintes procedimentos: 1) quantificar e identificar os emissores; 2) definir o tipo de receptor; 3) identificar os propósitos comunicativos específicos das MD; 4) identificar as formas físicas de apresentação das MD; 5) quantificar as “peças” presentes nessas MD; 6) identificar os serviços e/ou produtos comercializados por elas.


			As respostas fornecidas pelo instrumento de análise serviram para que pudéssemos observar os fenômenos comunicativos presentes na MD com os olhos voltados para os elementos clássicos da comunicação: emissor, receptor, referente e suporte5. O formulário que elaboramos é composto pelos itens a seguir:


			 


			a)[]Remetente:____________________________________________________


			b) Receptor: (   ) Consumidor (   ) Empresa


			c) Há propósito comunicativo específico de venda de produto ou serviço? 


			(   ) Sim (   ) Não


			Produto: (   ) Sim. (   ) Não. Qual? ___________________________________


			Serviço: (   ) Sim. (   ) Não. Qual? _____________________________________


			d) Se não há propósito de venda, qual é o propósito? ____________________


			e) MD de uma peça. (   ) Envelope: (   ) Sim. (   ) Não. 


			f) Quantas peças há na MD? ___________________________________ Quais?________________________________________________________________


			 


			Os números dos exemplares das MD preenchem o vazio das chaves do item “a” como primeira identificação, e o remetente é identificado em seguida. O item “b” indica se o receptor das MD é uma pessoa física ou jurídica. Por meio da leitura dos exemplares, foi possível responder às perguntas relativas ao propósito comunicativo, respectivamente, os itens “c” e “d”. O item “e” diz respeito ao aspecto físico de apresentação das MD (suporte físico), se elas são compostas de uma única peça em papel dobrado ou se sua apresentação é feita em forma de envelope que contém mais de uma peça. A pergunta relativa à quantidade de peças na MD, item “f”, diz respeito ao número de portadores de textos que constituem a MD. 


			A quantificação dos itens presentes no formulário apresentado acima foi a porta de entrada para que se fizesse uma análise qualitativa que determinasse se havia gêneros distintos contidos nas MD, se ela era um elemento portador de gêneros ou se se comportava como gênero. Essa primeira investida permitiu que voltássemos o olhar para o aspecto físico da investigação, o qual se revelou um critério de avaliação que permitiu a análise adequada de fenômenos típicos da MD, pouco abordados na área de Análise de Gêneros e que se verá na análise do corpus a seguir.


			Analisando o corpus


			DA RELAÇÃO PROPÓSITO X SUPORTE


			Ao se verificar a relação entre exemplares de MD e sua realização no corpus, vê-se esta quantificação :


			 


			Figura 1 – Quantificação de MD com o Propósito 
de Venda de Produtos e Serviços por Suportes


			[image: ]


			 


			Esse quadro revela como se dá a distribuição de MD que se atualizaram em suportes distintos, além de poder permitir que se visualize como determinado sub-propósito comunicativo de venda é realizado nos exemplares. É possível ver também que as MD com propósito de venda de produtos ou serviços são de alta ocorrência no corpus analisado. A partir dele é possível discutir como as malas de uma peça são realizadas de uma forma predominante. A MD que se realiza em uma peça não ocorre sempre da mesma maneira, sempre há possibilidades de variar a forma como essa peça será apresentada, buscando inovação e correlação dessa apresentação com a significação que se deseja evocar. Os produtores de MD utilizam nosso conhecimento de mundo para aproveitá-lo numa subversão de formas das quais ecoem significados que possam ser usados como elementos persuasivos na construção de MD. A MD de uma peça é predominante no corpus com propósito de venda de produtos e de serviços, mas se apresenta de forma mui diversa, como será mostrado a seguir.


			O caráter multifacetado da MD não se restringe à formatação gráfica, pois vai além do mero construto diagramador. O uso de estratégias publicitárias distintas faz com que suportes estabilizados sejam usados para gerar persuasão. Há no nosso corpus exemplares que imitam o formato externo de telegrama, ou que se apresentam como telegrama. Há MD que se apresentam em envelopes, MD autocontidas, MD de uma peça, em formato de cartão, folder, etc.


			Afinal, um telegrama pode ser considerado uma MD ou se trata, nesse caso, apenas de um telegrama com propósito comunicativo distinto? Temos um telegrama-direto ou uma mala-telegrama? Se são os propósitos comunicativos os responsáveis pela identificação do gênero (como na exemplificação de Bhatia, 1997, p. 632), então temos um exemplar do gênero MD em suporte típico de telegrama. Todos sabemos das convenções de escrita dos telegramas: sua pontuação, brevidade do texto e a ausência de alguns termos, além do seu caráter de urgência comunicativa. Se o propósito do telegrama é vender um produto, como é possível não descrevê-lo ou salientar suas qualidades, ou ainda, como fazer isso sem o espaço necessário? Vejamos o EXEMPLAR 1:


			 


			Figura 2 – Parte interna de um exemplar de MD


			[image: ]


			 


			O EXEMPLAR 1 indexa a urgência dos telegramas aos seus propósitos, e esse efeito de sentido se tornou possível graças à atualização de um gênero em um suporte não convencionado para sua realização. Vê-se isso na tentativa de imitar as laterais do telegrama com os dizeres “urgente”; no entanto, a realização genérica dessa MD funciona como elemento que direciona o leitor para uma compra que se realizará via telemarketing em um telefone 0800. O caráter de urgência que um telegrama historicamente suscita também pode ser encontrado no lado de fora dessa MD de uma peça, pois o tamanho e a cor do EXEMPLAR 1 coincidem com o tamanho e a cor do envelope dos telegramas. Esse exemplar não assume, no entanto, a formatação de linguagem típica de um telegrama, nem mesmo suas típicas opções léxico-gramaticais. Do telegrama restou o caráter de urgência, do qual se apossa o produtor da MD para invocá-lo em louvor de seu esforço persuasivo, que desemboca na tentativa de vender produtos bancários. Essa estratégia de geração de sentido é bastante explorada, como se pode ver no EXEMPLAR 2, que usa como suporte um “cartão”. Neste exemplar temos a frente do cartão, na qual se encontra a imagem de produtos de decoração, linha de venda da empresa que envia a MD; no verso, encontraremos o texto, tal como nos cartões de viagem, de Natal, etc.:


			 


			Figura 3 – Verso de um exemplar de MD
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			Talvez por ter noção de que essa forma subvertia a clássica noção de MD, o autor resolveu nomeá-la na tarja escura abaixo do endereço para que os leitores tivessem certeza do que se tratava. Essa ocorrência6 reflete a diversidade de apresentação, ou mesmo de imbricação, entre suportes, uma vez que não há a utilização da textualidade dos cartões de Natal, por exemplo, o que configuraria uma intertextualidade intergêneros.


			Devido ao formato único, determinado pelo suporte físico, as MD de uma peça, e mesmo as autocontidas, passam por uma (re)estruturação na organização, entre outras coisas, da textualidade que as compõe. Num suporte fisicamente delimitado, o fenômeno de imbricação e de reformatação é objeto de fenômenos singulares, pouco ou nunca estudados antes: a “imbricação por variação entre suportes” e a “imbricação intergêneros” (esta última supõe, de certa forma, a variação entre suportes).


			A imbricação intergêneros ocorre quando um gênero “x” assume em seu suporte de origem a função de outro. Nesse caso, o conhecimento de mundo que o leitor possui da relação convencional existente entre suporte-gênero e da função que esse gênero possui, nesse locus privilegiado, contribui para a compreensão e identificação do gênero. Fica fácil compreender essa questão pelo exemplo dado por Marcuschi (2002, p. 30) do texto “Um novo José” de Josias de Sousa. Esse texto poético é construído por um processo de intertextualização que remete o leitor letrado ao poema “José” de Carlos Drummond de Andrade. “Um novo José” foi publicado em um jornal na seção “Opinião”. Segundo Marcuschi, a forma de construção poética assume a função de artigo de opinião. Marcuschi (2002, p. 31), após citar Ursula Fix (1997, p. 97)7 como autora da expressão “intertextualidade intergêneros”, que designa a hibridação entre forma e função entre os gêneros, define que a mescla entre forma e função não deve trazer prejuízo à compreensão do fenômeno, “já que o predomínio da função supera a forma na determinação do gênero” (Marcuschi, 2002, p. 31).


			Já a intertextualidade intersuportes ocorre quando um suporte de um determinado gênero é utilizado para portar um outro que não lhe é convencional com o objetivo de extrair dessa nova associação efeitos de sentido antes não observados. O que ocorre nos dois exemplares mostrados é a transposição da textualidade que poderia estar sendo realizada, por exemplo, em uma carta, embalada em envelope. No entanto, ao realizar o gênero MD em um suporte que imita um telegrama, ou um cartão, o produtor da MD usa, respectivamente, efeitos de sentido de urgência ou de intimidade, historicamente reconhecidos nesses suportes para associá-los ao gênero que ali será atualizado.


			Considerações finais


			Ao estabelecermos uma análise que redundou na caracterização do gênero MD em Távora ([2003] 2005), verificamos que o que a literatura tem chamado de falsos gêneros (cf. Kathpalia apud Bhatia, 1997), ou intertextualidade intergêneros (cf. Fix apud Marcuschi, 2000), é o fenômeno em que um gênero usa a forma textual de outro para se realizar. O que o presente capítulo revelou foi exatamente uma outra possibilidade de intertextualidade, a que chamamos de intersuportes. O que ocorre nesse fenômeno é a mobilização de suportes, ou imitações, como estratégia de construção de sentido, que se torna possível graças a uma quebra de expectativas das associações historicamente reconhecidas entre os gêneros e seus portadores. 


			Esse fenômeno permite que se flagre algo pouco abordado até agora na teoria de gêneros. O fenômeno caracterizado pela evocação que um suporte “x” pode causar, devido ao condicionamento sócio-histórico, fazendo com que um resíduo significativo relacionado aos gêneros desse suporte “x” seja evocado quando se atualiza nele um gênero que não lhe é usual. Isso contribui para que se evoque um eco da significação do suporte e de seus gêneros típicos para o gênero não usual que ali está impresso.


			Levar em consideração o conhecimento prévio que os leitores trazem sobre as significações e os sentidos estabilizados no suporte para a compreensão de gêneros pode ser interessante, não só para questões teóricas associadas à determinação de gêneros, mas para atividades de leitura e de ensino de produção textual para fins específicos ou escolares.


			Portanto, sendo a intertextualidade intersuportes uma estratégia de construção de sentidos, ao se trabalhar com predição, por exemplo, há um elemento novo a ser considerado, qual seja: o conjunto de expectativas que são necessariamente quebradas pela intertextualidade intersuportes. Assim, pode ser produtiva a reprodução na prática de sala de aula da estratégia de construção de sentidos provocada pela imbricação intersuportes como uma estratégia geradora de significação, uma espécie de metáfora da “forma” versus “propósito comunicativo”, cuja associação produz um efeito de sentidos sinergético maior que os elementos do par isoladamente.
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					1 Artigo produzido no grupo de pesquisa Protexto do Programa de Pós-Graduação em Lingüística da Universidade Federal do Ceará. Uma versão original deste trabalho fez parte de uma sessão coordenada no III Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais, acontecido em agosto de 2005, na Universidade Federal de Santa Maria, em Santa Maria-RS.


				


				

					2 Gosden (2001, p. 126) abre uma seção em seu livro A importância dos envelopes. Bird (2000) faz referência ao envelope nas páginas 189, 190, 199-201, 224, 228, 250, 253.


				


				

					3 Segundo Pagano (2001, p. 87) a hibridação ou transformação é inerente à formação genérica: “Por um lado, reconhecemos em toda nomenclatura genérica uma forte vinculação com a idéia de taxonomia e diferenciação. Nesse sentido, é relevante lembrar que gênero é um dos componentes de classificação idealizado por Lineu nas Ciências Biológicas que ainda fazem uso da hierarquia reino, phylum, classe, ordem, família, gênero e espécie”.


				


				

					4 O que chamamos de jurídico é toda e qualquer correspondência que tenha como emissor uma empresa com objetivos comerciais para com o receptor.


				


				

					5 Fizemos a opção de chamar de suporte o que classicamente é chamado de veículo ou canal, apesar de não podermos fazer uma correlação entre ambos. Bonini (2003) e Marcuschi (2003) chamam atenção para o fato de que os termos canal e veículo não são pertinentes para a análise do objeto que aqui está sendo chamado de suporte.


				


				

					6 Note que essa MD é postada como um impresso (modalidade de envio com valor definido pelos correios em função do peso e tamanho da correspondência), definição que pode ser visualizada antes da tarja que nomeia o cartão como MD. É importante não confundir o nome da modalidade de cobrança dos correios com o nome que é dado ao gênero pelo grupo profissional que o cria.


				


				

					7 FIX, U. Kanon und auflösung des kanons. Tipologische Intertextualität – ein “postmodernes” Stilmittel? In: ANTOS, G.; TIETZ, H. (Hgg.). Die zukunft der textlinguistik. Traditionen Transformationen Trends. Tübingen: Max niemeyer verlagg, 1997. p. 96-108.


				


			


		




		

			A produção escrita na escola:
o computador como ferrramenta pedagógica
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			Regina Cláudia Pinheiro
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			A rendeira


			 


			Na teia da manhã que se desvela,


			a rendeira compõe seu labirinto,


			movendo sem saber e por instinto


			a rede dos instantes numa tela.[...]


			Em que perdida tela mais extrema 


			foi tecida a rendeira e este poema?...


			(Espínola, 2001)


			 


			Nas sociedades modernas, a aprendizagem da língua escrita é tão importante quanto a da comunicação oral. É impossível imaginar uma comunidade civilizada que não faça uso dessa modalidade da língua. Ela materializa gêneros textuais bastante corriqueiros, como a lista de compras da dona de casa, o recado que se deixa para a mãe, a carta que se escreve para um parente distante, etc. E, atualmente, com a inserção das novas tecnologias nessas sociedades, ela torna-se mais necessária, devido à expansão da comunicação eletrônica, provocando o surgimento de novos gêneros textuais (cf. Coscarelli, 2003; Marcuschi, 2004; Araújo, 2004).


			Tendo consciência dessa importância, a escola, o lugar onde a escrita deve ser aprendida e aperfeiçoada, precisa desenvolver atividades que estimulem nos alunos o prazer de escrever e que estejam mais voltadas para ações do dia-a-dia. Porém, percebemos que a aprendizagem da produção textual nas instituições formais de ensino fracassa cada vez mais e que os alunos, a cada dia, gostam menos desse estudo ou acham que não têm capacidade para aprender. Tendo em vista essa problemática e a chegada dos computadores nas escolas, apresentaremos, neste capítulo, sugestão de uma metodologia para se trabalhar a produção escrita, usando o computador como ferramenta pedagógica facilitadora, pois acreditamos que essa atividade pode ser estimulada e ensinada, sendo o professor um orientador de todo o processo. 


			Apesar de poder “parecer banalidade escrever um texto centrado na potencialidade da produção da escrita na escola por meio do uso das TIC8, uma vez que a ênfase dada pela escola à leitura e à escrita se direciona à elaboração de algo produzido para ser corrigido e muito pouco como prática para despertar o prazer da escrita” (Almeida, 2001), acreditamos na potencialidade de muitos professores que usam a linguagem como um lugar de interação social. As aulas de redação, nas quais apenas se apresenta um tema para os alunos desenvolverem e o professor recebe a produção final após alguns angustiantes minutos, podem ceder lugar a atividades que oportunizem aos discentes sentirem que são capazes de produzir se forem orientados a perceber o computador como um grande aliado deste processo (cf. Araújo, 2006). Desse modo, procuraremos, neste capítulo, sugerir um caminho para contribuir com o ensino da produção escrita na escola.


			A metodologia que apresentaremos aqui está fundamentada nas idéias de Serafini (1997), que aborda uma escrita representativa de exposição de idéias, não se ocupando do texto literário. O foco é o tipo de texto dissertativo-argumentativo, o qual pode ser aplicado a diversos gêneros textuais.


			A necessidade de inserir o uso das tecnologias no cotidiano das atividades escolares é uma questão indiscutível, pois elas se encontram em quase todas as atividades do ser humano. Por meio da comunicação eletrônica, os alunos podem desenvolver a leitura e a escrita em situações reais de comunicação. Porém, como ainda há muitas escolas cujo laboratório de informática não está conectado à Internet, esta proposta só é viável para as unidades escolares que se encontram nessa situação. Sugerimos uma metodologia de ensino em que seja necessário apenas o software Word (ou equivalente de um outro sistema operacional) e um laboratório em ambiente de rede local9. Esta proposta justifica-se por se saber que em muitas escolas públicas – em que essa é a realidade – os laboratórios permanecem subutilizados por desconhecimento das potencialidades pedagógicas do computador. Assim, os professores que possuem poucos recursos na sala de aula e no laboratório poderão dinamizar suas aulas aplicando a metodologia sugerida neste capítulo. Ressaltamos ainda que essa aplicação não se limita a professores de língua materna, pois todos aqueles que desejam que seus alunos aprendam a redigir diversos gêneros textuais poderão utilizá-la.


			As sugestões que apresentamos aqui poderão ser reduzidas ou ter acréscimos de elementos que os professores considerem importantes. O leitor deve saber que o fato de apresentarmos as etapas passo a passo não significa que estamos indicando receitas. Acreditamos plenamente que a criatividade e a sensibilidade do professor são componentes essenciais para um processo de ensino-aprendizagem eficaz.


			Este capítulo está dividido em duas partes. Primeiramente, apresentaremos como os professores, acompanhando todo o processo da escrita, devem conduzir suas aulas, a fim de que os alunos compreendam que, para escrever bem, é necessário passar por várias etapas. Em seguida, discutiremos a diferença entre avaliação e revisão, dando ênfase a esta. Acreditamos que, se a revisão for realizada durante o processo da produção, o aluno terá mais chances de realizar sua produção com eficiência. Porém, se o professor somente fizer uma avaliação do produto final, sem que o aluno tenha a chance de refazê-la, este sentir-se-á desestimulado para escrever. Como veremos, o uso do computador, tanto na fase de produção da escrita, quanto na revisão do texto, facilitará o processo, sendo necessário que o professor e os alunos tenham familiaridade com recursos básicos de informática, como digitar, salvar (ver FIGURA 1 – recurso 3), localizar arquivos na rede local, etc., pois como afirma Hernandes (2003, p. 87), “é necessário compreender o funcionamento de cada um dos novos lugares para aprender”.


			As fases de realização de uma produção escrita: 
o computador facilitando o processo


			A expansão das tecnologias nas sociedades modernas tem estimulado o hábito da escrita no cotidiano das pessoas para troca de informação e comunicação, e o computador torna-se um instrumento de grande utilidade para a humanidade, pois permite a comunicação até mesmo entre indivíduos que não se conhecem pessoalmente e, provavelmente, nunca irão se conhecer. Essas novas tecnologias já estão ocupando espaço em quase todos os setores da sociedade, e a escola não poderia ficar à margem dessas “novas formas de usar a linguagem” (Araújo; Biasi-Rodrigues, 2005), pois elas apresentam “possibilidades pedagógicas” (Coscarelli; Ribeiro, 2005) que podem e devem ser exploradas pela escola10. Por isso, a informática está sendo inserida na escola e, há algum tempo, vem-se estudando a viabilidade desse instrumento como ferramenta pedagógica, pois ele se tornou mais um recurso no ensino, podendo transformar as aulas tradicionais em aulas mais dinâmicas. Assim, como afirma Marques (1986, p. 40),


			 


			a adoção do computador como mais um instrumento na metodologia de ensino implicará, certamente, algumas modificações neste ensino. O conteúdo das disciplinas não será mais transmitido apenas pelo método tradicional [...] e algumas atividades serão transferidas ou substituídas por outras no computador.


			 


			O uso dessa ferramenta pedagógica pode trazer algumas inovações que estimulam o processo de ensino-aprendizagem, pois o computador traz algumas vantagens em relação a outros recursos já usados na educação, como os audiovisuais de que dispõe, o respeito ao ritmo de cada aluno, a possibilidade de interação, o fascínio que esse instrumento proporciona às pessoas, em especial aos jovens, etc.


			Sendo assim, as aulas de Língua Portuguesa poderão ser mais dinâmicas se conciliadas a esse novo instrumento pedagógico, pois como afirmamos em trabalho anterior, “a evolução das novas tecnologias de informação e comunicação implica transformações fundamentais nos processos de construção de textos, nas estratégias de leitura e na formação de novos leitores” (Pinheiro, 2005a, p. 49). Com os computadores, a escola trabalhará com maior interesse essa prática, pois será mais fácil para os professores desenvolverem projetos em que a escrita não seja considerada apenas como função escolar, mas que assuma, antes de qualquer outra, a função sociocomunicativa11. Porém, não podemos esquecer de que essa nova tecnologia, como recurso pedagógico, pode ser útil desde que seja utilizada de forma adequada, pois “o computador pode ser usado como instrumento para muitas formas de ensinar. O fato de usar a informática nas aulas não transforma instantaneamente o ensino em alguma coisa ‘moderna’ e ‘eficiente’” (Coscarelli, 2005, p. 26). É a concepção pedagógica utilizada que define o sucesso da aprendizagem. 


			Com relação à metodologia para se ensinar a escrever, baseamo-nos em Serafini (1997) que, em sua proposta, dá ênfase ao processo da escrita. As fases de realização de uma redação, apresentadas pela autora, serão adotadas fielmente neste trabalho, usando a mesma nomenclatura. Serafini (ibidem) aborda a produção escrita sob um duplo ponto de vista: do aluno e do professor. Com relação ao aluno, descreve as fases que este deve enfrentar na produção de um texto e orienta cada uma delas. Sob o ponto de vista do professor, explicita como este poderá ajudar o aluno durante o processo da escrita para que ele chegue ao produto final esperado. O conhecimento das fases possibilitará aos alunos a descoberta de que produzir textos é uma tarefa mais fácil do que se imagina. Além disso, a compreensão de tais fases ajuda o aluno a perceber que o domínio da escrita não provém, necessariamente, de dom ou inspiração. Com o ensino de produção textual apoiado nesta metodologia, logo perceberemos que a escrita é uma atividade que quanto mais exercemos, mais estaremos predispostos a praticar.


			As fases serão comentadas levando-se em conta todo o processo, desde a solicitação da atividade pelo professor até o produto final entregue pelo aluno. Acrescentaremos à proposta de Serafini (ibidem) o uso do computador durante o processo de produção. Também explicitaremos que o trabalho pode ser realizado em grupo, o que certamente ajudará na realização da produção escrita, pois acreditamos que as aulas de produção textual tornar-se-ão menos penosas, tanto para os alunos, pelo dinamismo no desenvolvimento, quanto para os professores, facilitando o trabalho de leitura e orientação. Como podemos perceber, o uso do computador na metodologia e o desenvolvimento dos trabalhos em grupo implicam modificações da proposta original de Serafini (ibidem), devido ao novo ambiente de aprendizagem: o laboratório de informática. A utilização dessa ferramenta foi sugerida por sabermos da afinidade que os adolescentes têm com as novas tecnologias e das facilidades e vantagens que um editor de texto oferece em relação à produção feita a mão. Assim, a informatização da escrita é uma evolução para atender às necessidades do indivíduo no mundo da tecnologia. Acreditamos que esta metodologia crie novas possibilidades de ensino-aprendizagem da produção escrita. 
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